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INTRODUÇÃO

O estado do Rio Grande do Sul (RS) é um grande

produtor agrícola e a Região Sul é grande produtora

de pêssego. A maior parte dessa produção é

destinada à indústria conserveira, cujo processo gera

grande quantidade de resíduos, como os caroços, os

quais oneram as empresas com descarte e longo

tempo de decomposição. A partir deste problema,

surge a necessidade da empresa parceira deste

projeto de transformar esses resíduos agroindustriais

em materiais de valor agregado.

OBJETIVO

Diante do problema da empresa parceira, o projeto

tem como objetivo a produção de carvão ativado a

partir de caroço de pêssego com aplicação na

detecção e remoção de paracetamol em meio

aquoso.
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METODOLOGIA

A aplicação do carvão como adsorvente será feita em

soluções contendo diferentes concentrações de

paracetamol e os estudos de adsorção serão através de

espectrofotometria no UV-Vis, os estudos como sensor

utilizarão voltametria cíclica e espectroscopia de

impedância eletroquímica.

RESULTADOS ESPERADOS

Com a realização deste projeto espera-se

desenvolver um material altamente adsorvente, com

boas características de área superficial e

porosidade, capaz de detectar e/ou remover

paracetamol de meios aquosos.

Até o momento, em função das restrições impostas

pela pandemia de Covid-19, foram realizadas

apenas atividades teóricas, de estudo e

planejamento experimental. Assim que for permitido,

serão iniciadas as atividades práticas.

Figura 1. Esquema da sequência metodológica.


